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O Transtorno do Espectro Autista (TEA) é um transtorno do

neurodesenvolvimento caracterizado por um déficit relacionado a habilidades

sociais, de comunicação e padrões comportamentais repetitivos ou restritos.

Objetiva-se identificar quais os principais fatores contribuintes para os desafios

encontrados no rastreio diagnóstico, bem como as repercussões do autismo no

contexto familiar.Trata-se de uma revisão da literatura utilizando os Medical

Subject Headings (MeSH) Autism Spectrum Disorder, Mental Disorders, family,

através das bases de dados Medical Literature Analysis and Retrieval System

Online (MEDLINE) e Literatura Latino-Americana e do Caribe em Ciências da

Saúde (LILACS) acesso via biblioteca virtual de saúde (BVS) intermediados

pelo operador booleano AND, no total foram encontrados 57 estudos, elegido

15 para leitura completa, e oito periódicos selecionados para compor o escopo

da pesquisa. A dificuldade para o diagnóstico de autismo somado a outras

comorbidades concomitantes contribui para a desestruturação familiar no

contexto psicossocial e financeiro, com isso a identificação e compreensão

desses fatores serve de base para promoção de novas pesquisas e ações

direcionadas ao suporte familiar.
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O transtorno do espectro autista é um termo utilizado para descrever um

conjunto de déficits relacionados a habilidades sociais de comunicação e

sensório motores, sendo estes como principais características os padrões de

comportamento repetitivos e estereotipados denominado "stimming" (Kapp et

al., 2019).

Embora, apesar de que esses padrões comportamentais sejam bem

comuns dentro do espectro e contribuam para um olhar supervisionado e

rastreio diagnóstico definido na análise desses padrões comportamentais, cada

indivíduo pode apresentar seu conjunto de características e padrões de

comportamentos a depender do seu nível de suporte, assim como, o autismo

pode esta associado a outras situações na qual interfere diretamente na

dificuldade de um diagnóstico efetivo (Lord et al., 2018).

O rastreamento diagnóstico de TEA tem sido aprimorado principalmente

com base na avaliação desses padrões de comportamento e características

semelhantes, mas ainda não se há uma identificação de marcadores

neuropatológicos para o seu diagnóstico com isso, pesquisas sobre sua

etiologia ainda são realizadas evidenciando a influência da hereditariedade do

TEA e outros fatores que contribuem para sua manifestação, como também

para a dificuldade de sua identificação (Sanchack; Tomas., 2016)

Dito isto, além da dificuldade diagnóstica pelos inúmeros fatores que

contribuem negativamente para sua identificação a associação do autismo

atrelado a outras comorbidades repercute no contexto familiar seja psicológico

como financeiro, assim como, gera custos econômicos sociais uma vez que,

algumas pessoas com TEA podem necessitar de suporte vitalício no âmbito da

saúde, educação ou demais áreas.

2. Objetivo
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Analisar quais os principais fatores contribuintes para os desafios

encontrados no rastreio diagnóstico, bem como as repercussões do autismo no

contexto familiar associado a outras comorbidades existentes.

3. Metodologia

Trata-se de uma revisão da literatura com busca realizada entre

setembro e outubro de 2024, utilizando os Medical Subject Headings (MeSH)

Autism Spectrum Disorder, Mental Disorders and family, através das bases de

dados Medical Literature Analysis and Retrieval System Online (MEDLINE) e

Literatura Latino-Americana e do Caribe em Ciências da Saúde (LILACS)

acesso via biblioteca virtual de saúde (BVS) e intermediados pelo operador

booleano AND. Os critérios de inclusão foram estudos completos, atualizados e

que respondiam ao objetivo de estudo, e de exclusão aos que não atendiam

ao objetivo de pesquisa, no total foram encontrados a partir dos título e resumo

57 estudos. foi elegido 15 estudos para leitura completa, e oito periódicos

foram selecionados para compor o presente texto.

4. Resultados

O Transtorno do Espectro Autista (TEA) além de suas definições abrange

uma gama de outras condições como transtorno de Asperger, transtorno

desintegrativo da infância e transtornos globais do desenvolvimento, conforme

descrito pelo DSM-V (Santos et al., 2024).

Sua avaliação requer uma equipe multidisciplinar de clínicos e o padrão

de critério para o diagnóstico de TEA é realizado e evidenciado através da

observação direta semiestruturada dos padrões comportamentais da criança e

anamnese focada no desenvolvimento e comportamentos do indivíduo sob o

olhar direto e relatado do cuidador (Pinto et al., 2016).
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Somada a essas avaliações muitos outros estudos são realizados sobre

o TEA, atribuindo sua etiologia a fatores ambientais, genéticos, imunológicos,

perinatais, neuroanatômicos e bioquímicos (Salari et al., 2022).

Porém, por não se saber exatamente sobre a complexidade da

fisiopatologia do TEA, somado a outras condições que ele está associado

torna-se difícil um diagnóstico de carácter explicativo, desse modo o

diagnóstico de TEA se constitui descritivo baseado nos padrões

comportamentais e não explicativo por não haver evidências e biomarcadores

exatos que comprovem sua base fisiopatológica (Santos et al., 2024).

O TEA pode ser acompanhado por outras comorbidades como por

exemplo o TDAH, Irritabilidade e agressividade que são mais comuns como

também, depressão, e ansiedade em suas formas diferentes como ansiedade

social, generalizada e ansiedade de separação (Lord et al., 2018).

A Partir disso, para muitos familiares se inicia a partir daí o grande

desafio na jornada com o autismo, com a incerteza de um diagnóstico correto,

com a soma de outras condições psiquiátricas concomitantes ao TEA, a

sobrecarga emocional frente às incertezas e exigências dessa nova vivência e

a falta de rede de apoio, como também o impacto financeiro gerado (Riccioppo,

2023)

No autismo, toda a família é afetada mas a figura materna se predomina

ao que se compreende das responsabilidades com um paciente diagnosticado

com TEA, repercutindo nas suas mudanças de vida e rotina atrelada a angústia

do diagnóstico, preconceito social e medo, Logo, evidencia-se que grande

parte dessas mães sofrem estresse progressivo, depressão, abandono das

perspectivas de desenvolvimento pessoal e autocuidado (Luna et al.,2023).

5. Conclusão
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Observa-se que apesar de numerosos estudos sobre o autismo com

base em identificar seu diagnóstico, não existem evidências de um

biomarcador responsável pela sua existência levando o diagnóstico a ser

descritivo baseado nas características similares do TEA e padrões

comportamentais que podem esta associado a outras condições dificultando

isoladamente sua identificação com isso, inicia-se no contexto familiar a

insegurança e incertezas sobre um diagnóstico, tratamento e prognóstico de

um indivíduo com TEA gerando uma grande sobrecarga psicossocial.
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